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https://www.zsl.org/sites/default/files/LPR%202020%20Full%20report.pdf

• Enfrentamos a 6º extinção em massa
• Entre 1970-2016: declínio da abundancia vertebrados -68% ; em águas doces -84%
(medida do declínio de 3741 populações, representando 944 espécies, Living Planet Index)

http://stats.livingplanetindex.org/



Costa et al 2021, STOTEN

• Peninsula Ibérica contém espécies de
peixes com com elevado risco de
extinção

• Peixes, bivalves, anfíbios, libélulas,
plantas, etc também com elevado risco
de extinção

PEIXES





Alteração climática (temperatura média anual) observada

de 1960 a 2019 (esquerda) e alteração projetada para o

século 21 em diferentes cenários de emissões para os
anos 2017-2100 comparado com 1971-2000 (painéis direitos)

na Europa https://www.eea.europa.eu/

• Ártico e Europa têm aquecido muito mais rápido do que a média global
(2021, 6º relatório IPCC, WG1)

• Daqui a 20 anos, a temperatura irá exceder os 1,5 º



Nascente do Douro secou 
(12/11/2017)

https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/

13 novembro 
2019

Seca extrema na Peninsula 
Iberica 27/07/2022 



Patricia Tiago
Cheias Outono 1997
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Alterações climáticas e hidrológicas
• Aumento das temperaturas e ondas de calor

• Diminuição da media anual de precipitação e precipitação extrema

• Diminuição dos caudais

• Sazonalidade acentuada (secas e cheias sazonais) -> aumento intermitencia dos cursos de água

• Aumento da frequência, intensidade  e duração de eventos extremos (secas, cheias, fogos)

Impactos na biodiversidade (espécies e comunidades biológicas)

Impactos nos ecossistemas (estrutura e função)

Impactos nos serviços dos ecossistemas (provisionamento água, regulação caudais, …)

Impactos nas actividades humanas (agricultura, turismo…)



Centro de Estudos Florestais 

IS AGRONOMIA Ulisboa

Investigação e Inovação em Engenharia 
Civil para a Sustentabilidade
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ARHN, Região 

Hidrográfica do Norte
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Hidrográfica do Tejo e Oeste

ARHAlent, Administração

da Região Hidrográfica do Alentejo

Blocos de Rega do 
Guadiana

Área de intervenção: Região transfronteiriça





T2.1 Previsão da evolução na 
distribuição de espécies aquáticas e 
T2.2 Previsão do desvio das condições 
ecológicas naturais

T3.1 Mapeamento de zonas de risco
T3.2 Mapeamento de zonas de 
conflitos de uso

T6 Regionalização das medidas de adaptação as alterações térmicas e 
hidrológicas

T7 Transferência do conhecimento

T5 Aplicação de medidas de 
intervenção natural

T4 Sistema de monitorização e 
alerta

T1 Previsão alterações térmicas e hidrológicas
Espécies alvo: 
peixes e invertebrados 
aquáticos, árvores

Zonas 
protegidas

Zonas agricultura 
intensiva

AVALIAÇÃO RISCO

DIAGNÓSTICO

FERRAMENTAS
Área de intervenção:        
3 casos estudo

DIVULGAÇÃO E REPLICABILIDADE

Sabo
r

Ponsul

Cardeira



• Restauro fluvial para aumentar a resiliência dos ecossistemas 
face às alterações climáticas (ex. aumento da temperatura, 
secas e inundações, e diminuição da qualidade da água)

• Aplicação de  soluções de base natural 

• em 2 a 3 casos de estudo demonstrativos (‘demos’)



REDE HIDROGRÁFICA



UFH (UNIDADES FISIOGRÁFICAS 
HOMOGÉNEAS)



KI (VARIÁVEIS DE PRESSÂO)



• Espécies exóticas invasoras (cana) e autóctones 
indicadoras de degradação (silvas)

• Taludes sobre-elevados

• Poluição difusa (agricultura super-intensica: 
olival)

• Erosão das vertentes, aporte de sedimento 
excessivo

• Vegetação ripícola degradada

• Poluição difusa (agricultura)

PROBLEMAS 
IDENTIFICADOS



Renaturalização das 
margens e refugio térmico

Controlo da erosão

Estabilização das margens

Rio Ponsul
Acções de restauro

• Instalação de faxinas e plantação de espécies nativas
• Adensamento da mata ripária com plantação de espécies nativas
• Instalação de estruturas de correção torrencial



Área de promoção da 
biodiversidade

e refúgio térmico

Área de filtração de 
nutrientes e poluentes

• Corte e remoção das canas e silvas, com manutenção periódica
• Adensamento de vegetação lenhosa ripária
• Plantação/sementeira no topo do talude com espécies de 

plantas para polinizadores
• Plantação de espécies remediadoras da qualidade da água



TRANSFERÊNCIA E 
REPLICABILIDADE 

• Mapas de risco:
• climático e hidrológico para o futuro
• para a comunidade piscícola; caracterização situação de referencia
• de conflito das actividades humanas

• Sistema de monitorização e alerta:
• Caracterização e colocação sonda multiparametrica aguas subterrâneas
• Desenvolvimento de sonda multiparametrica águas superficie
• Caraterização e mapeamento refúgios térmicos águas superficie

• Descrição de acções restauro ecológico fluvial para promoção de
resiliência e resistència
• Refugios térmicos e de biodiversidade
• Controlo da erosão
• Zonas de filtração em zonas de escoamento de agricultura (super-) intensiva



Estamos a expandir a rede de colaboradores
para reúnir informação sobre os impactos das
alterações climáticas e para replicar soluções
AQUADAPT em outros casos-estudo

Procuramos estudantes motivados em
contribuir para as actividades do projeto
AQUADAPT

Contacte-nos atravéz do site 
https://aquadapt.pt !

https://aquadapt.pt/
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